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RESUMO

A motivação do presente trabalho é a análise de evaporadores de expansão seca do tipo serpentina com tubos aletados. Tais evaporadores são comuns em aplicações relacionadas com sistemas de refrigeração e ar condicionado e consistem de uma série de tubos aletados externamente. A representação esquemática de um circuito desse tipo de evaporador é mostrada na Fig. 1. 
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Fig. 1 - Esquema de um evaporador de serpentina com tubos aletados.

Barbieri (2001) analisou a resposta dinâmica de evaporadores de serpentina com tubos aletados, apresentando um modelo numérico distribuído e considerando o escoamento bifásico como homogêneo. Os resultados obtidos por Barbieri (2001) indicaram que o modelo fornece uma estimativa satisfatória da resposta transiente de um evaporador, submetido a uma variação em degrau da vazão em massa de refrigerante em sua entrada.

Neste trabalho, a partir do modelo desenvolvido por Barbieri (2001), inclui-se no código computacional um procedimento numérico que permite o cálculo da vazão em massa de refrigerante, conhecidos os parâmetros geométricos do evaporador e as condições de operação. Esse procedimento é iterativo pois as equações de conservação dependem do fluxo de massa. Inicialmente a vazão em massa de refrigerante é estimada. O primeiro volume de controle é selecionado na posição de entrada do refrigerante na serpentina do evaporador. O cálculo é repetido sucessivamente para cada volume de controle ao longo da direção do escoamento do refrigerante, até que a posição de saída da serpentina seja alcançada. A vazão em massa de refrigerante é obtida quando o valor calculado da temperatura do refrigerante na saída da serpentina, Ts,c, convergir para o respectivo valor medido ou estimado por outros modelos, Ts,m. O método usado para corrigir a vazão em massa a cada iteração é dado pela equação,
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 é a vazão em massa corrigida, CR é o coeficiente de relaxação e 
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 é a vazão em massa calculada na iteração anterior. Dessa forma, se a temperatura Ts,c for maior do que a temperatura Ts,m, a vazão em massa deverá ser aumentada para a próxima iteração, caso contrário, a vazão em massa deverá ser reduzida. Os resultados obtidos são comparados com aqueles obtidos por Liang et al (1999), para um evaporador de uma fileira com quatro tubos.

Na Fig. 2 mostra-se a variação da vazão em massa de refrigerante em função da umidade relativa do ar na entrada do evaporador. Os valores das vazões em massa calculados são comparados com aqueles obtidos por Liang et al. (1999), para uma faixa de umidades relativas do ar de 20 % a 90%.
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Fig. 2 – Vazão em massa de refrigerante em função da umidade relativa do ar na entrada do evaporador.

Observa-se na Fig. 2 que o maior desvio entre os resultados ocorre para umidades relativas inferiores a 50%. Esse desvio deve-se ao fato de que para baixas umidades o presente modelo não prevê a vaporização completa do refrigerante. Para  umidades acima de 50% observa-se uma boa concordância entre os resultados. Observa-se ainda, o aumento significativo da vazão em massa de refrigerante para umidades relativas do ar acima de 40%.
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